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Conservar recursos
genéticos para

preservar a natureza
A Amazônia, nas duas úl-

timas décadas, tornou-se pal-
co de um processo de ocupa-
ção acelerado e desordenado,
criando sérias preocupações
quanto ao futuro de seu vas-
to patrimônio genético. Isto
ocorreu em função da im-
plantação de grandes proje-
tos na região, os quais pro-
moveram a substituição da
floresta nativa por pasta-
g,ens, monocultivos, lagos ar-
tificiais para hidrelétricas,
exploração mineral etc .. '

Essa situação tende a se
agravar à medida que os mé-
todos de conservação dos re-
cursos zenético'S, que ora são
utilizados -naÃmazônia ~ai"a
manter "coleções vivas' de
plantas, revelam-se- inapro-
priados. Além disso, são mé-
todos onerosos e limitados à
espécies de reconhecido valor-' .•economlco. .; ,

A conservação da variabi-
lidade- genética ,existente em
plantas na floresta tropical
pode ser feita de duas manei-
ras: conservação in sim e ex
situo Na conservação in situ
as espécies são deixadas em
seus habitats naturais, objeti-
vando garantir proteção ao
conjunto de genes e, quando
necessário, ao seu ecossiste-
ma inteiro, resultando num
método de conservação pou-
co dispendioso, pois requer
apenas a vigilância da área,
embora sujeito às pressões
humanas.

A conservação ex situ re-
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fere-se à manutenção de ge-
nes ou complexos de genes
em condições artificiais, fora
do seu habitat natural. Este
tipo de conservação pode ser
feito pelo armazenamento de
sementes, pólen, culturas de
tecidos e coleções vivas de
plantas,

Quando se fala em con-
servação de recursos genéti-
cos na Amazônia, necessaria-
mente implica em se fazer
várias abordagens sobre o as-

'-sunto. Neste artigo serão dis-
'cutidos, por exemplo, alguns
aspectos sobre diversidade
de espécie, densidade de
plantas e variabilidade gené-
tica. No próximo, serão abor-
dadas algumas característi-
cas do ecossistema tropical,
as primeiras coletas de plan-
tas na Amâzonia e apresen-
taçâo de um novo método de
conservação de recursos ge-
néticos, a ser testado.

Diversidade - Ao núme-
ro de espécies de plantas que
convivem em uma mesma
-unidade de área, dá-se o no-
me de diversidade. Segundo
estudos feitos em florestas
tropicais, a diversidade au-
menta, ou seja, o número de
espécies aumenta, à medida
em que diminui a latitude.
Por causa disso, as florestas
tropicais úmidas, localizadas
próximo à linha do equador,
chegam a apresentar o máxi-
mo de diversidade de espé-
cies.

A diversidade nas flores-

tas tropicais é uma condição
necessária para que as espé-
cies sobrevivam à heteroge-
neidade ambiental, principal-
mente, a que determina o
surgimento de pragas e
doenças. Os ambientes tropi-
cais são mais heterogêneos e,
por isso, os processos evoluti-
vos das espécies são mais di-
nâmicos.

Os mecanismos que de-
terminam o surgimento de
maior número de espécies
nessas regiões, constituem-se
em um fator de autoproteção
das espécies. Os pequenos
grupos de indivíduos sofrem
risco de não sobrevivência,
em função da alta interde-
pendência entre suas 'espé-
cies e da maior complexidade
de interação existente nesses
ambientes.

Uma população de plan-
tas em seu ambiente natural,
para sobreviver e persistir no
tempo, deve não só estar
adaptada ao meio ambiente
em que vive, como também
estar em condições de ajus-
tar-se às mudanças que pos-
sam ocorrer, característica
favorecida por alguns dos
mecanismos promotores de
variabilidade genética.

Densidade - Outro pon-
to polêmico refere-se ao rela-
cionamento (interação) entre
as espécies e o meio ambien-
te, O conhecimento de como
as plantas se relacionam é
importante, porque a manu-
tenção desta interação é con-
dição necessária 'para haver
equilíbrio da especie com o
meio ambiente. Esse equilí-
brio é manifestado pelas
plantas, que conseguem so-
brevíver, mesmo num am-
biente favorável ao apareci-
mento de doenças e/ou
pragas. Isto ocorre, porque a

floresta tropical se caracteri- O monocultivo, por exem-
za por apresentar baixa den- plo, normalmente não atende
sidade de plantas de uma a esses requisitos, conduz à

Imesma espécie por hectares. uniformidade, na expectativa
IOu seja, as plantas de uma do aumento da produtivida-

I
mesma espécie, normalmen- de. Em qualquer ambiente, a
te, estão distanciadas umas uniformidade do material ge-
das outras. nético expõe o plantio à ris-

! Quando se estuda a densi- cos de perdas, devido ao sur-
I dade de plantas de u:na .espé- gimento de novas pragas e/
cie e~ local de Çlcorr.enclana- ou doenças. Nas regiões tro-
tural e comum inferir-se que, picais a uniformidade invia-
quan~o mais ba!xa f~r esta - biliza 'a manutenção da ativi-
relaçao, mal.or, e, o nível de d a d e a g r ric o l a , em
problemas biológicos relacio- decorrência de um processo
nados com a espécie. !> título biológico mais dinâmico. Por
de exemplo, a relação exis- isso, pode-se afirmar gue "o
tente .par!l a e~pecI~ Hevea progresso conduz à uniformi-
brssiliensis (seringueira), ~m dade e a uniformidade con-
populações n~turals (serin- duz ao fracasso"
gais nativos), e de 4-6 plantas V· bílid d' O t
por hectare. No entanto, a arra lia e - li. ro
serigueira cultivada na re- aspecto que deve ser conside-
gião apresenta um condicio- rad? no pr:ocesso de conser-
nante biológico (doença das va~~o ex situ de r~<:ursosge-
folhas, causada pelo fungo nétlc.os na regl!l0, está
Microcyclus ulei, que inviabi- relacionado às diferenças
liza seu cultivo, na densidade existentes entre plantas da
recomendada (476 plantas/ mesma espécie, distribuídas
ha), em uma mesma área. As di-

O cultivo de espécies au- ferenças de natur~za genéti-
tóctones na região Amazôni- ca entre p!an~s sao denomi-
ca, via de regra, desrespeita nadas variabilidade genética
as características básicas que da espécie.
as mantém. em suas popula- . Os estudos sobre estima-
ções naturais. Essas caracte- tiva da variabilidade genética
rísticas - alta diversidade e em populações naturais de
baixa densidade - são res- plantas em regiões tropicais
ponsáveis, em parte, pela tê.~. demonstrado que as es-
manutenção do eqüilíOi"iobio- pecies preservam _gr:ll:ndes
lógico existente nas popula- quantidades decvariabilidade
ções naturais. dentro das populações. em

..

contraste com as existentes .,,:,
em outros ambientes.

Para que a conservação --
seja eficiente é necessário co- -.
nhecimento cientffico de bio- :-
logia reprodutiva, ecologia, ~"
padrão de distribuição das
espécies, além de conheci-_
mento prévio da existência :
de suficiente variabilidade ~
genética nas populações das
espécies envolvidas e da sua _
forma de distribuição compa- ;
rada a outras populações na- .
turais.

A distribuição da variabili-
dade genética natural é in-
fluenciada por diversos fato- ,
res, como: a) modo de
reprodução da espécie; b) sis-
tema de cruzamento; c) ta-
manho efetivo da população;
d) distribuição geográfica; e
d) fluxo gênico, expresso pela
dispersão de pólen e semente

A complexidade dos ecos-,'
sistemas naturais das espé-
cies arbóreas nas florestas.',
tropicais é indicativo de .que '.
os estudos sobre estimativas '
de variação gen.ética em po-
pulações naturais. deyem ~e
orientar (lara a quantificação
desta variação entre e dentro
de populações.

João Rodrigues de Paiva. enK~nheiro
agrônomo- é pesquisador da Embrapal .
CP AA. com PhD em genética e melho- :
ramento de .plantas, ~Ia Escola Supe- •
ricr de Agncultura I Luis de (~ueiroz"
da ([SP,
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João Rodrigues de Paiva função na floresta. N~te caso, espécies, para viabilizar a con-
a sucessão secundári~m' gru- servação de germoplasma na

No artigo anterior, comen-' pos com caracterfsticas simila- região amazômca, na forma de
tou-se sobre algumas caracte-. res, principalmente, quanto ao coleções in vivo, a custos redu- ,
rísticas da floresta tropical que" grau de tolerância à sombra, zidos e respeitando-se as ca-;'

. silo importantes para o equilí- em diferentes estágios de de- racterístícas de cada espécie. '.'
brio do ecossistema. Com base senvolvimento das .plant:as,.pa- . o Em· linhas gerais, serão
em resultados de pesquisa, des-' ra seu uso em plantios mistos. utilizadas 12 espécies, sendo 5'"
tacou-se que a diversidade de . Coleta' e conservação' de espécies florestais dominantes
espécies, a densidade.' de plan- o recursos genéticos - As ativi- e 7 espécies de fruteiras, ··enf-

I tas e a variabilidade' genética dades de coleta e conservação uma área de 1 hectare. Ases- .'
são estratégias utilizadas pelas de recursos genéticos de plan- pécies foram recolhidas.. par- .
plantas para sobreviverem à tas da região, constituem-seem tindo-se do pressuposto que
hcterogeneidade do ambiente atividades de pesquisa de alto em condições naturais elas su-
tropical. Neste artigo serão custo e de baixo retorno econô-' portariam diferentes níveis de
abordados o processo de reno- .mico a curto 'praw.:Além disso; sombreamento, apesar de que
vação da floresta, as primeiras] o desequilfuno provocado pelos sãojcultivadas na região a·
coletas de .plantas': e .um :JlOYO ;. cultivos solteiros,' via de regra, I "pleno sol". !'lã falta; de Infor-' ...
método de conservação dos re- compromete a conservação .des-,.•mações ,mai8~aeU!-lhàdas.sobfe .~
cursos genétcos, a ser testado. sas plantas. . . . . o' comportamento daá' espécies

Ecossistema tropical' - A coleta e a conservação de nas condições de populações o

Existe um grande número de 1i~rmoplasma de seringueira. natU!aI8, ~resume-se 9ue a so-
espécies arbóreas que ocorrem . (Hevea spp) foram iniciadas :{>C_. brevlvêncla_ às condições do;
nos trópicos. A maioria é co-' 10. Ipean (Instituto de Pesquisa . rnodelo, serao das espécies eu- :
nhecida somente taxonomica- Agropecuána do' Norte/ em jas características. estejam re- ,
mente e pouco se sabe de sua 1945 e, incrementadas pela presentadas no modelo. .
ecologia ou genética. Embrapa (Empresa Brasileira Serão utilizados 3 tipos de

As árvores da floresta tro- de Pesquisa Agropecuária), a espaçamentos: J) 4 espécies, .
pical úmida de vida longa, apre- partir. de 1976. As coletas de no espaçamento de 20m x 5m; :

"sentam características demo- cacau (Theobroma cacao), cas- . Il) 3 espécies, com 10m x 10m; ,
gráficas únicas e diversificados o tanha-do-brasil (Bertholletia ex- e III) 5 espécies, com 50m x o

modos de reprodução. Ocorrem celsa), caiaué (E~aeis oleif~ra), 10m. No arranjo espacial utili- :
em baixa densidade e são poli- cupuaçu (Theobnma grandiflo- zado, 7 espécies ficarão com
nizadas desde . densidade de'
pequenas ves- if.?.:1-· i1. 80 plantaslha o

pas até por . - ~ . li '. e 5 espécies'
grandes mor- '" V: .00 .' com 20 plan-
cegos, além de o'~ l' taslha, totali- o

terem suas se-" z a n d o 6 6 O
mentes dis- N' plantaslha.
persadas por . .
uma ampla di- / Entende-se
versidade . de t(A"~ que e x i s te.

j anunais. .?_ uma necessi-
dade' imediata

Além disso, I ~ de incremen-
outros estudos. I' . 1-~ -\ .~' tar a coleta
têm revelado' ~ de espécies'
que a floresta ~ . I .";.: 1~ sob risco de:
tropical se ca- o •••• : •• ~ • erosã~ g~l!éti- ,

~~~·~~~~rPor. : A/'" .::.";'~';"~,,:,;.~. ~. ~a~o;~:~~~~'
grande diver- ,., "l' 1,. • • ; de germoplas-

~~ci~:,~~is~: 't. k'~/';' / ,~r ·:··~~u~~sr~~~~
Ina '. o •• ,o'. ,,'.,', •.' o o••• , ' •• , .,;".,'., " '. zidos _. a fa-
nl-pd()min~ntp.,"" n()llnl"''''''i'I() li:.:. Mnnl;icn1<,_nÁ2.rP ••;,1t;..;; •.•: ••,:••••.••.••••••..L.,"'--'" .~......lI.iiaL'-"_~.L..~..L......LL-.....:



sidadede es- I :",'"; (,: ' 'ma na regi o
pécies, o .aiste- , ' , 'i',' . ::' t1., ~ ',,\' a.custos redu-
lna ".~ '. ' ': ~~"-."'/J-"./Iot'~".~;.,·"", :,' l' . ~ ,1;1"" ••;.,'\". 1"" .? . zidos _. a fa-
predominante, ue ponmzação é::"rurn),:tguaranái':~aU11inia'i':cupa:::'I\!torcusto da terra é favorável
via' animal, a distribuição. geo-l' na),:pupW1ha(Bactrisgasipaes);;:':;:àregião, comparado às demais
gráfica das plantas é do tipo ';entre :~outras, l.t;unbém"foram - e, conhecer as potencialida-
agrupada e o.ecossisterna?lpre- . feitas'l?eJo;, Ipean.va'ipartir de .des' técnica e econô~ic~ das
senta grande heterogeneidade -1962..:;,-Posteno,rmente, em: espécies de uso restrito (que
ambienta!. Essas característi- 1975,':';'essas:a~ivi~es foram não é comumente cultivado).
cas são fundamentais para 'que continuadas' e -(incrementadas, ' O aproveitamento racional i
o nfvelde variabilidade, contido " pelo Inpa'(InstítutoNacional de davarfabilidade-genétíca das t
dentro das populações, tenha Pesquisa da .Amazônia)ie pela, espécies cultivadas na região i
significadobiológicoimportante Embrapa, para .algumas das es.''' tem sido modesto, comparati-:

" para o equilíbrio do ecossiste- pécies. A coleta e .a' conserva- vamente ao seu potencial. To-!
ma. ' ': " ' ção de germoplasma de: cacau 'davia, a' medida que novos co-\

A sucessão secundária é o ' também fóram,''f'a::~partir:'de, .nhectmen tos vêm sendo;
mecanismopelo qual as flores- ., 1965~ incr~m~n~as:' pela ~~Ce-, adquiridos _sobre a form~?e; ,
tas tropicais se auto-renovam, plac (Comissão ,Executiy-a' ~o,orga!l1z!lç,ao, ,~anu~enS,ao, e!
através da cicatrização de locais ' Plan? da Lavoura,Cacaueira), ',~...distribuição da' var.labdldad~;
perturbados: A morte natural "Novo método de conserva- ge,nétIca das espéc!es tropí-:
ou acidental de uma ou mais =-: ção ..:......,'rro.~ando-sé'como-refe- cais, se fo~talece !l hipótese de;'
vores resulta em uma abertura rencia as ',caracterfsticas:Jque' que 0. cultivo r~lOnalde ~ma;
no dorsel da fl?resta, co,nheci~a~ ~o .responsãveis pela 'r,nanuten-' .espécie. e~ ambiente ..tropIcalj'

, como clareira.' As clareiras-são "çao'do ,eqmlíbno entre 'as espé- ,tem. que,: obrigatoriamente.]
reocupadas por plantas de dife-< cíes e'o;meio:arnl?ie~té:p'iópãe-, ,convIver ~m..eqiiilíbrio 'cof!1'os ~
rentes grupos (classe 'de 'tole-. se testarum método'deeoriser- fatores ,bI6tIcos .do' ecosslste-l
rância à sombra) de espécies ar-. vação de 'recursós:'genépcol:f'de, mal caso contrárlO~stá fadado;

I bóreas, , num!. ,process,<:>,·;pl~ntasqué:reprodu.za"Ó,~q\,úlí- ~o msucesso..' :\;, :,,':,., ,,- :'}
Sistemáticoe organizado, " ',' brio das populaçõesnaturaís.. : " "-",, , . . r
, As pesquisas' com implanta- .:..A idéia ié-ímplantar':e ~ava- ' " '. Joio Rod~igues de Palva, !
ção de plantações mistas de.es- liar sistemas-que 'combinem':a(; ',:~ ..:enge!,heJro agrônomo, é';
pécies nativas vêm 'sendo' con- 'diversidade! de espécies I',a'den- "I pesl),ulsador da Embrapa/C~ AA, '
d id d I 'd ' id d d 1 d':' " com PhD em genética e'

U~I ~ ~ onga ata, porém a, SI a e e.p antas e uma mes- melboramento de plantas, peja
maroria nao procura entender o ma espécie por hectare 'e ava- "Escola Superior de Al\ricultura'"
papel das espécies quanto a sua riabilidade genética dentro das "Luiz de Queiroz da USP.


